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RESUMO

A ocupação das cidades brasileiras pelos

incontáveis graftsmos dos grupos de pichadores

sinaliza a presença de toda uma comunidade

marginal com suâ relações, normas de conduta e

bens simbólicos próprios. Tomadas como vestígios

arqueológicos dessa comunidade de grupos de

pichadores, as próprias pichações são reveladoras

de diversos âspectos da rede de relações que as

ptoduzem. Numa perspectiva etnoarqueológr -
baseada numa pesquisa anterior, de carâter

"etnogrâftco" -, âS pichações da cidade de Belo

Horizonte são observadas no presente artigo apartu

de questões freqüentes nos recentes estudos de

gtafìsmos rupestre pré-históricos. Os locais de

ocorrência, o modo de ocupação dos suportes, os

estilos e as normas de grafia são examinados como

reveladores dos territórios, das normas de conduta,

do jogo de relações entre indivíduos e grupos.

ABSTRACT

The occapatìon of the Bra{lian citìes b1 the gr@hisns

of the grafiti gangs ìndicatu a whole comøniyt which ha¡ it¡

own rules, relalionshþt and Embolic goods. Taken at

archeological remaìns, the graphism¡ themselaes reueal manl

featøret of that relatìonthips nelwork. In an

ethnoarcheo/ogical persþectiue - ba¡ed in a preuiout

"etnographìc" research -, the graf;tis of Belo Horìlonte

ci! are obserued throøgb roc,k art re¡earche¡ qaestìons. Tbe

sites, the walh occapation, the tflles and the graþhìc ru/et

are examìned as reuealingthe groaps territzries, tbe coruduct

rales and the relation:hþs slstem.
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TNTR0DUç40

Este texto procura tomar as pichações

como vestígios arqueológicos expressivos

do universo sócio-cultural das gangues de

pichadores. A intenção é ensaiar em etno-

arqueologia: analisar a visibilidade de uma

realidade etnogrâFrca nos vestígios arqueo-

lógicos por ela produzidos. Deste modo,

o presente trabalho pretende ser uma co-

municação entre as pinturas rupestres pré-

históricas e as 'pinturas rupestres urbanas'

deste fìm de século XX, seguindo as trilhas

abertas pela pesquis a etnogfâflc , que levam

a caminhos percorridos pelas pesquisâs ar-

queológicas. Algumas das questões que fre-

qüentam os estudos de grafìsmos rupes-

tres serão abordadas aqui, não com o ob-

ietivo de dar-lhes solução, mas tão somen-

te de fornecer-lhes elementos, 
^o 

tt^tâ-I^s

a p^rtir do conhecimento empírico de uma

coletividade que tem na prâtica de pintar

patedes um de seus componentes centrais.

Percorrendo esse caminho estaríamos de-

monstrando que um grupo cultural pode

expressâr seus valores e muitas de suas ca-

racterísticas atravês da pútica de pintar

paredes; e que essa prâtica pode ser uma

importante dimensão da vida coletiva e

veículo de auto-reconhecimento do grupo.

Essa demonstração me parece um exercí-

cio útil para reÍletirmos sobre o estudo de

manifestações pictóricas de sociedades que

desconhecemos quase inteiramente.

Antes de mais nada, devemos demar-

car as limitações da comparação que esta

etnoarqueologia sugere. Os grupos de pi-

chadores vistos em conjunto, digamos, a

'comunidade dos pichadores', é um gru-

po interno a uma sociedade ampla e com-

plexa, matcada por fortes clivagens sócio-

econômicas e onde há um enorme re-

pertório de signos culturais e bens simbó-

licos em sofisticada dinâmica. Tomâ-la, a

essa comunidade de pichadores, como um

conjunto unificado, como o exercício et-

noarqueológico nos leva a fazer, significa

deixar de lado alguns de seus aspectos prin-

cipais. O fenômeno dos grupos de jovens

pichadores só faz sentido enquanto relaci-

onado aos demais elementos da sociedade

em que se insere. Seu surgimento e sua na-

tu;rez?- têm a ver com o papel dos adoles-

centes e jovens na sociedade contemporâ-

nea, guardando semelhançâs com outras

"sub-culturas" juvenis, as chamadas "tribos

urbanas" ou "grupos de estilo jovens", que

têm srdo objeto de estudos antropológi-

cos nestes últimos ânos - pesquisas como

a deJanice Caiafa sobre o Movimento Punk

carioca ICAIAFA, 1985), a de I(ênia I(emp

sobre os "grupos pank e traslt" de São Paulo

IKEMP, 1993), a de Helena Abramo so-

bre os dark¡ e punks paultstas IABRAMO,
1,994), a de Márcia Regina da Costa sobre

os "cârecâs do subúrbio" ICOSTA, 1993);

entre outros. Assim como estes últimos tra-

balhos, os pichadores também podem ser

inseridos em discussões mais amplas sobre

as características e processos da sociedade

contemporânea e sobre a cultura de mas-

sas. Mas, ùm vez que há bens simbólicos

privativos dessa comunidade, uma vez que

há regras e valores que são por ela praitca-

dos de um modo partìcular e, o que é es-

pecialmente importante em nosso câso,

vma vez que há uma prá.tica de pintar pa-

redes que é rcgda por normas internas a

essa comunidade, vamos tomâ-la como um

grupo sócio-cultural bem delimitado.
Como estamos olhando para gra{ìsmos ur-

banos do século XX tendo em vista as
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pesquisas sobre pinturas e gravuras pré-his-
tóricas, um outro aspecto deve ser consi-

derado: o lugar do ato de pichar/pintar na

vida social. Se desconhecemos os lugares

que a ptâtica de pintar paredes rochosas

ocupavâ na vida cultural e cotidiana dos

grupos pré-históricos - que pode ter ido
desde a condição de rito importante à de

atividade de valor secundário -, no caso

dos pichadores sabemos muito bem que,

para eles, pichar é uma prâtica central em

suas experiências de vida coletiva, enquan-

to que, p^ta o restante da sociedade em

que vivem, essa atividade é algo profunda-

mente desvalorizado e desautorizado, indo
da condição de "sujeira" à de "crime a ser

punido". Clandestina, é teprimida pelos

mais variados agentes.

A semelhança pretendidâ entre grupos

pré-históricos e as 'rribos' de pichadores se

resffinge ao fato de se tratarem, em ambos

os casos, de coletividades que legam a um

olhar arqueológico grafismos que podemos

tomar como expressão de sua vida coletiva,

de seus valotes e normas, bem como do uso

que fazem do território em que vivem.

O presente texto é extensão de uma 'et-

nogra6ta'dos grupos de pichadotes de Belo

Horizonte, apresentada em minha monogra-

fìa de bacharelado em Ciências Sociais pela

FAFICH-UFMG. Aquela pesquisa foi cons-

trsida através de entrevistâs com pichado-

res de diferentes gfupos e da observação

das pichações propriamente ditas. E só foi
possível graças à colaboração de Cláudio

Letro, Victor Paredes, Loredana Ribeiro,

Tércio Fallieri, Gildete Emerick e Roberta

Hoffman, com quem trabalhei sobre o tema

e que me pfesefìteafâm com algumas das

entrevistas que utilizei.

Pinlulos Rupeslles lJrbon0s: um0 eln00tqueol0gi0 dos pichoçóes em Belo Horizonle

Comecei 
^ 

tt2:t^r do tema em trabalhos

em grupo para disciplinas do curso de gra-

duação e, por ocasião do primeiro desses

trabalhos, optamos por iniciar nossa abor-

dagem aftavés da observação direta dos

grafìsmos, antes de tentar contatos com os

pichadores. A intenção era buscar uma fa-

miltarrzação com os grafismos que nos per-

mitisse levantat questões parz- 
^s 

entrevistas

e compreender melhor âs eventuajs respos-

tas e narrativas. Deste modo, nosso método

teve de início um certo carâter arqueológi-

co, pois 
^ ^tençã.o 

voltou-se pâra os grafìs-

mos, tefltando buscar neles expressões do

mundo de relações e valores que, por trás

deles, se escondia. A presente 'etnoarqueo-

logia' é um desenvolvimento do olhar ar-

queológico e das idéias que surgiram nâque-

le primeiro momento da pesquisa.

As entrevistas - que incluíram encon-

tros mais formalizados, com uso de gra-

vador, conversas ocasionais onde sequer

nos colocávamos como pesquisadores e,

^té., 
prta,das de observação participante -

foram o material central das análises e in-
terpretações desenvolvidas na mono grafia.

As entrevistas, a exemplo da pesquisa como
um todo, foram trabalhadas a partir de ele-

mentos de antropologia interpretativa [GE-
ERTZ), de análise de discurso IMAIN-
GUENEAU e BAI(HTIN), bem como de

reflexões sobre a prâtica da pesquisa cien-

tífìca especialmente influenciadas pelo pen-
samento de Humberto Maturan^, com 

^
orientação de Maria Aurora de Meireles
Rabelo, então no Departamento de Ciên-
cias Políticas da UFMG.

Especifìcamente p^f^ o presente texto>

retomei algumas das questões levantadas

durante o processo de pesquisa na gradua-

ção, desenvolvendo o olhar arqueológico
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que iá fazia parte do trabalho desde sua

etapa iniciaL Fiz uso das anotações já acu-

muladas e dei prosseguimento à observa-

ção das pichações.

As observações a que me referi não cor-

tespondem nem a uma prospecção sistemá-

tica de locais pichados, nem tâmpouco â

incursões esporádicas a bairros da cidade.

As observações começaram pelo olhar que

escapa pela janela ao longo das tantas e tan-

tas horas de viagens cotidianas atravês da

cidade; a esse olhar se somâram períoclos

de observação intensa, sistemática e repeti-

da de determinados pontos, investidas em

bairros e regiões que escâpavam aos traje-

tos cotidiânos, bem como levantamento
fotogtáfìco de sítios particulares.

Analisar arqueologicamente as pichações,

como se nada soubesse acerca das práticas

culturais que as produzem, poderia se tor-
nar um exercício muito rico do ponto de

vista de avaltação dos métodos de análise

de pinturas rupestres, mas jâ não era viável

em tazã.o do meu 'inconveniente' conheci-

mento sobre as pichações e os grupos de

pichadotes. Portanto, em lugâr de aplicar es-

tritamente os métodos arqueológicos parâ

avalâ-los, optei por uma abordagem etno-

arqueológica, me propus a observar como

as práticas sócio-culturais se expressavam

nos vestígios arqueológicos. A idéia de olhar

as pichações como se nada soubesse a seu

respeito, ainda que não levada às últimas con-

seqüências, permanece subjacente ao texto,

permitindo alguns exetcícios e suposições

que proporei adiante.

Afìm de que tenhamos as referências bá-

sicas para o que será discutido a seguir, será

necessário apresentar algumas das caracte-

rísticas observadas e das interpretações fei-

tas nessa breve etnografìa dos grupos de

pichadores.

PrcllAç0ES E PTCHADORES

FIá vários grafismos que ocupam ile-

galmente as fachadas em Belo Horizonte,

como nas demais metrópoles de todo o

mundo. Tratam-se de formas de expressão

bastante variadas, que vão desde propagan-

das eleitorais até desenhos multicoloridos, pas-

sando por palavras de ordem de grupos po-

líticos, declarações de amor ou simples pala-

vrões. Entre essa variada gama de "rabiscos",

um grupo se destaca por suâs características

particulates: são letras grafadas 
^ 

rpraJr quLe,

de tão estilizadas, tornam-se praticamente ile-

gíveis ao transeunte leigo. Observando-se

com cuidado, pode-se distinguir sem difìcul-

dade que vários desses gtafìsmos são feitos

em estilos recorrentes. Estas são as pichações

objeto de nossa análise: letras estilizadas que,

pela recorrência dos estilos, remetem 
^ 

ùm

coletividade de autores com um universo

próprio de relações e signifìcados - onde

esses estilos são construídos e transmitidos.

As pichações de que estamos falando

são assinaturas - os autores grafam seus

apelidos de pichadores. Em geral as assi-

natLrras vêm acompanhadas de pequenas

siglas, que correspondem aos nomes dos

grupos que congregâm os pichadores. Os

diferentes estilos, que correspondem a di-

versos a/fabetos, são criação e expressão de

uma rede de relações entre autores e gru-

pos, que se estende por toda a região me-

tropolitana de Belo Horizonte e mantém

contatos com outrâs cidades brasileiras,

sobretudo São Paulo e Rio de Janeiro.
Os grupos são, quase sempre, vincula-

dos a um bairro ou regSão da cidade, o que

está expresso em seus próprios nomes þor
exemplo: Desordeiros do Nova Cintra,

Demônios do Planalto, GaIeta da Zona
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Oeste). Constituindo-se, basicamente, em

grupos de amigos ou turmâs de bairro, as

galera! são tratadas nos discursos dos picha-

dores como tendo na amizade, confiança e

fraternidade seus elementos principais. Nas

histórias nauadas por eles, são esses elemen-

tos que sustentam a experiência esteticamente

intensa, proibida e arriscada de galgar mar
quises e invadir territórios alheios como sPr¿t).

São essas formas de relação que, â um só

tempo, sustentam as experiências e são re-

novadas, reafìrmadas, por elas.

Os bairros não são mera referência es-

pacialpara os grupos. São territórios e, como

tal, componentes do carâter da galera. Os

territórios, aqui, têm um papel semelhante

âo que Maffesoìi descreve em seu trabalho

sobre as "neo-tribos" da sociedade contem-

porânea: "A história pode dignific r vma

moral (uma política); o espaço, por suâ vez,

vai favorecer uma estética e produzir uma

ética;' MAFFESOLI, 1987:221. Um gru-

po do bairro Serra Verde, por exemplo,

c rreg consigo as características atribuídas

aos moradores da periferia da zona norte

da cidade: suas condições econômicas, seu

status social, suas práticas culturais. Mas, ao

contrário do que se poderia pensar a priori,

a condição de suburbano não é recusada,

não é motivo de vergonha para os grupos

de pichadores. Eles aprenderam a usâr a seu

favot o c^râter que lhes é atribuído: as más

condições de vida são tidas como gerado-

ras de predisposição a condutas violentas ou

trânsgressorâs e os pichadores reivindicam

essâ reputação para que ela lhes traga res-

Pìnluros Rupeshes Urbon0s: um0 eln00rque0l0gì0 dcs pichoçoes em Belo llorizonle

peito ou temor por parte dos outros indiví-

duos, pichadores ou não. O bairro permite,

ainda, que se classifìque um grupo, mesmo

quando se sabe pouco sobre ele, um picha-

dor pode formar uma idéia sobre o c râter

de um grupo a partt das referências que

tem sobre seu bairro de origem.

O território é um território de direitos:

os pichadores de um bairro são reconheci-

dos no meio como detentores do direito
de ali pichar. Portanto, pichar num bairro

alheio representa invadir o território alheio

e dispara toda uma rede de rivalidades e ali-

anças. Com a grande maioria dos bairros

tendo uma ou mais ga/eras, desenha-se toda

uma nova geogralta da cidade, onde inú-

meros grupos se relacionam de maneira

muito dinâmica - guerras, fusões, camp^-

nhas para "oct)pàf" o máximo de espaço

possível, alianças.

A rede de relações estabelecida entre os

pichadores de toda a cidade é construída so-

bretudo através dos grupos, são os grupos e

as relações entre os grupos os principais cons-

trLltores de signifìcados, não as relações entre

indivíduos isolados. É o estar junto no grupo

que motiva e sustenta) tanto do ponto de vis-

ta prâdco quanto do ponto de vista emocio-

nal2, as incursões noturnas pata, espøJheLr a trnta

sprE pela cidade. A coletividade dos picha-

dores, em gerd., ê edifìcada a partu das pe-

quenas coletividades em que se constituem

os grupos. Mas a rede de relações do univer-

so das pichações é também um espaço de

construção de sujeitos individuais, não ape-

nas de sujeitos coletivos. Inicialmente isso já

fìca expresso na própria pichação, que é uma

t 
"Galera" é o termo mais freqüentemente usado pelos própdos pichadores para desþar seus grupos.

2 "Emocional" aqui vai ao modo de Humbeto Matutana, como "disposição corporal pata a conduta" MATU-
RA.NA:199111
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assinatura, portanto, vma alffmação do au-

tor. Pichar, pichar muito, pichar em lugâres

de boa visibilidade e/ou de acesso difícil, tudo

isto traz destaque individual para aquele que

picha, pois sua marca é vista e lida, identifica-

da, por todos os demais píchadores que pas-

sam diaflte da parede grafada. À medida que

vai espalhando seus grafìsmos pela cidade, o

pichador (e seu grupo) vai construindo sua

reputação ( e a reputação do gupo) - â ex-

pressão :u¡i\zada pelos pichadores com mais

freqüência pa ra føJar arespeito ê " fama" . Essa

famagatante o reconhecimento do autor por

parte dos demais pichadores e por parte da-

queles flutuam na periferia de seu universo

(outras pessoas que, embora não pichem, têm

acesso aos bens simbólicos e contato pessoal

com os pichadores, como amigos, nâmora-

das, colegas), rodeando o indivíduo de res-

peito, admiração, temor. O pichador deixa

de ser fìlho ou estudante ou office-boy p^t^

se tornar uma pessoa renomada, deixa a con-

dição de personâgem inexpressivo que a so-

ciedade lhe teserva para, como disse um dos

entrevistados, "ser alguém", através da prâa-

ca de pichar, atravé,s de todo o conjunto de

relações e bens simbólicos que possibilita essa

prânca e por meio dela se expressa. Portantq

trata-se de um processo de construção de uma

identidade individual através de um "agenci-

amento coletivo de subjetivação" [GUATTA-
RI, 1986], um modo de individuação cons-

truído por uma coletividade alternativaf mar-

grnal (o grupo e toda a comanidade beloriqontina

de pichadores).

ESTILOS

Os pichadores de Belo Horizonte utiï-
z^m-se de diversos estilos para grafar seus

nomes. Esses estilos consistem em alfabetos

privados do universo dos pichadores, são

como que reconvenções de nosso alfabeto,

reconvenções das letras. Não se trata de in-

venção de novos signos para substituir as

Ietras latinas, mas sim de uma estilização das

mesmas, tendo por referência suas fotmas

tradicionais. O que ocorre, muitas vezes, ê

que a estilização é tão acentuad,a que as Ie-

tras se tornam completamente irreconhecí-

veis para leigos (Vrde Figura 1). Cada estrlo

possui, além das letras, adereços típicos,

como setas, asas, asteriscos, bordas rebus-

cadas e outros detalhes.

Não há correspondência necessária en-

tre galerâs e estilos, os alfabetos são do co-

nhecimento de toda a comønidade belorilontina

de pichadoru. Embora alguns grupos e indiví-

duos tenham preferência por determinado(s)

estilo(s), todos os alfabetos podem ser utili-

zados por quaisquer autores de quaisquer

grupos, sendo comum um mesmo autor

grafar sua assinatura em mais de um estilo.

A construção dos estilos se dá atravês da

proximidade concreta, das relações pesso-

ais entre os indivíduos dentro dos grupos,

mâs, uma vez postos em circulação, os alfa-

betos estão ao alcance de todos os picha-

dores, são bens simbólicos do comum do-

mínio de toda a comunidade.

Imaginemos um trabalho atqueológico,

orientado conforme as metodologias atuais

mais minuciosas de análise de pinturas ru-

pestres e que desconhecesse por completo

a realidade etnogrâfica. Esse trabalho teria

seguramente os estilos/alfabetos como um

dos guias na constrLrção de upologias e flo

estabelecimento de uma crono-estilística,

pois são bastante fáceis de se reconhecer.

Mesmo não sendo reconhecidos como al-

fabetos, supondo que os arqueólogos ima-

ginários não decifrassem as pichações como

'l48 
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escrita, certamente os alfabetos/estilos seri-

am recoflhecidos como signos cle caracte-

rísticas gr^frczs regulares: composições de

formas alongadas e angulosas [vide Figura

1, foto 4] temas compostos por curvas lus-

tapostâs þde Figura 1, fotos 1 e 2]; temas

formados pot figuras de perfil triangulat

sobrepostas þide Figura 1, foto 3]. Pode-

mos supor que sefiam reconhecidos os al-

fabetos/estilos e criadas com eles unidades

de análise (tipológica e estilística). Cada uma

dessas unidades possuiria dentro de si mem-

Figuro I - Nomes de outores e grupos, gr0f0d0s em diferentes estilos

Foto I

Nome do oulor (oo centro)

e os dos grupos o que ele se v¡nculo

(oboixo, ò direilo e ò esquerdo; ocimo, ò direito).

FoÌo 2

Um mesmo outor,

que utilizou dois

estilos diferentes.

FoTo 3

Grofismos em dois oulros estilos.

FoTo 4

t.'

TV!

I
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bros de galeras diversas (tanto aliados quanto

inimigos, quanto autores que jamais se co-

nheceram e picharam em épocâs diferentes);

assim como poderíamos erìcontrar membros

de uma mesma gøJera e até um mesmo pi-

chador em unidades diferentes. Portantq os

"alfabetos" que nossos arqueólogos imagi-

nários estariam reconhecendo não correspon-

dem, isolados, a nenhuma reahòade err'ográ-

fìca; juntos, correspondem à comunidade de

pichadotes de Belo Horizonte; separados,

expressam apenas a diversidade de repertó-

rio de que drspõe essa comunidade, que esta-

mos tratando como um grupo cultural. O
que os pichadores chamam de "alfabeto" ou

de "estilo" corresponde, 
^ 

rigor, ao que os

pré-historiadores chamam de estilo e de fáci-

es, variações cronológicas ou espaciais em

torno de uma mesma temâttca IRIBEIRq
1997; PROUS,1998], mas não expressa dife-

renças etnogrâftcas.

Conseguindo reconhecer os temâs, que

seriam os nomes dos indivíduos pichado-

tes, aí sim os arqueólogos estariam numa

boa pista e poderiam reconhecer padrões -
ainda que tomando uma mesma assinatufâ

escrita em dois estilos diferentes como dois

temas diferentes. Rastreando a ocorrência de

um mesmo tema (que seriam os locais em

que um determinado indivíduo pichou) se-

ria possível encontrar associações entre te-

mas (os indivíduos que costumam pichar
juntos) e identifìcar as âreas de ocorrência

dos temas (ter indicações dos territórios das

galetas e de seu trânsito pela cidade, especi-

almente com a anáIise da distribuição de te-

mas associados).

O reconhecimento das galeras é que cria

um problema interessante: só podem ser

identifìcadas diretamente pelas siglas, não

pelos estilos. Como as siglas seriam tara-

das pelos nossos arqueólogos? As siglas em

getal nã,o são escritas nos alfabetos, costu-

mam aparecer em letras simples, "de fôr-
ma". Escapariam ao agrupamento em es-

tilos. Mas é possível identificá-las, pois seu

arcanjo é sugestivo: uma sigla seria vista

como uma pequena fìgura posta abaixo ou

ao lado de um outra maior, grafada com a

mesmâ tinta. Tomadas como 'temas asso-

ciados' ou 'temas anexos' aos maiores, as

siglas seriam vistas junto â rìomes diversos,

estabelecendo vinculação provável entre

eles, e poderiam ter seu padrão de distri-

buição geogrâfic percebido sem muitas

difìculdades. Mas, mesmo que esta otimis-

ta projeção se realizasse, as siglas dificilmen-

te teriâm sua importância na realidade et-

nogrâîrca reconhecidâ. Sua timidez grâfica

não expressa a importância que os grupos

têm como base de todo o universo das

pichações. Em outras palavras, uma das

chaves pata. 
^ 

compreensão do fenômeno

das pichações urbânas, os grupos que con-

gtegam os pichadores, expressa-se nos ves-

tígios arqueológicos de um modo desequi-

librado em relação à sua importància na

realidade etnogrâfica, a representação grâ-

fica dos grupos pàrece não estâr à altura

de sua importância.

Não havendo correspondência entre

gfupo e estilo, o uso dos alfabetos não ga-

nha uma distribuição espacial signifìcativa

pela cidade. Mas, se ampliarmos nosso

olhar para fora de Belo Horizonte, aí sim,

podetemos relacionar territórios (e, portan-

to, grupos) e estilos. Pichadores de diversas

capitais mantêm relações entre si. O uni-

verso dos pichadores da capital mineira,

seus valores, seus códigos de grafia e con-

duta, não se testringe à cidade, mantendo

tfocas com outfas metrópoles, em especial

150 RevistodeArqueologio,ì0,143.1ó1,1997



Rio e São Paulo. Sejam quais fotem as dife-

renças do universo de galeras de pichações

belorizontinas, paulistanas e cariocas, as se-

melhanças entre as três metrópoles3 têm vi-

sibilidade arqueológica. Os dois estilos mais

utilzados âté um ou dois anos attás em Belo

Hotizonte tinham suas origens atribuídas

cada um 
^ 

Dm das duas cidades. A compa-

ração das pichações mineiras com as de São

Paulo e do Rio deixa evidente o parentesco

dos estilos, embora se possa observar que,

em Belo Horizonte, produziu-se umavana-

ção apartu do estilo alóctone. Se nosso olhar

arqueológico enquadrasse o Brasil como um

todo, as semelhanças dos estilos permitiria

distinguir territórios e intercâmbios, pois em

São Paulo utiliza-se predominantemente um

só estilo, o mesmo que foi transmitido para

Belo Horizonte; o Rio de Janeiro também

está pichado predominantemente com um

único estilo, aquele que foi importado e alte-

rado pelos mineiros; enquanto Belo Horizon-

te, pof suâ vez, âPfesefìta variações dos esti-

los paulista e c^rioc , bem como outros esti-

los autóctones ou alóctones; e outras cidades

brasileiras podem também apresentar estilos

importados ou locais. '\í estaríamos visuali-

zando grupos culturais com correspondên-

cia na realtdade etnográfìca, formados pelo

contunto de grupos de pichadores de cada

cidade, arqueologicamente reconhecíveis em

suas semelhanças e pequenas diferenças regi-

onais. Teríamos o reconhecimento de uma

mesma temâdca com variações estilísticas de

expressão geogrâftca, ou seja, uma Tradição

nacional e fácies regionais.

Pinluros Rupeshes tlrban0s: um0 eln00rque0l0gi0 dos pirhoçoes em Belo llorizonh

IE R RITÓR IOS

A freqüência com que um grupo picha

indica quão "poderoso" ele é. Quanto mais

uma sigla se espalha pela cidade, quanto mais

território ela ocupa, mais renome o grupo

ganha, mais "poderoso" ele se torna na vi-

são dos outros grupos de pichadores.

Os territórios, como já foi dito, têm pa-

pel central no universo dos grupos de pi-

chadores. A intensidade do jogo de territó-

rios nos permite imaginx a cidade como

uma rede de sítios, reveladora da rede das

relações entre âs galeras. Relembremos: o que

inequivocamente identifìca os grupos são

suas siglas. Se rastreássemos a freqüência das

siglas pelas paredes da cidade seríamos ca-

pazes de identificar o bairro de origem do

grupo com boas chances de acerto, ou seja,

os territórios têm visibilidade arqueológica.

Podemos distinguir cinco categorias de

espaços se tomamos um grupo por refe-

rència, reconhecíveis através da freqüência

das siglas e da diversidade de autores asso-

ciados a cada sigla: o bairro de origem, a

grande via (avenida ou rua) de acesso à re-

giáo da cidade em que o bairro de origem

se encontra, as demais grandes vias, o cen-

tro da cidade e os bairros alheios.

O bairro de origem é a ârea de maior

freqüência da sigla e a ârea de maior diversi-

dade de assinaturas associadas a ela, sendo

também onde se pode encontrar com mais

freqüência o nome do grupo por extenso,

por vezes acompanhado de elementos de-

corativos mais sofìsticados. A diversidade de

r As relações pârecem envolver outras gtandes cidades brasileiras, me testrinjo aqui ao Rio e a São Paulo por tet

encontrado refetências ditetas a estes dois polos. Pata incluir outras cidades no circuito seriam necessárias

observações diretas, que ainda não fotam possíveis.
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assinaturâs deriva da facilidade de pichar, o

que permite que todos os membros do gru-

.po local usem as fachadas do bairro, mes-

mo os menos ousados ou menos dispostos

a pichar em lugares de maior risco. Nas pare-

des do bairrq contudo, os grafismos têm um

público observador mais restrito - os pró-

prios pichadores dali e eventuais visitantes,

além dos demais moradores não-pichadores

do bairro. Pichar no bairro é taml¡ém tarefa

mais fácil, portanto, menos gloriosa. Por es-

tas duas r^zões as pichações no próprio barr-

ro são menos valoitzadas do que as reahza-

das em outros lugares. O que não signifìca,

entretanto> que o bairro seja desprezado, pois

a galeras parecem considerar importante in-

teúerir bastante na paisagem do bairro, mar-

cálo fortemente com sua presença. Älém

disso, o l¡atro ê também local de ensaio, eta-

pa que antecede vôos mais ousados.

A principal via de acesso à regSão em que

o bairro de uma galera se encontra é um es-

paço valorizado devido à sua visibilidade. O

público observador das paredes de uma gran-

de via inclui todos os pichadores dos bairros

a que ela dá acesso, bem como um bom nú-

mero de visitantes regulares ou eventuais. Em

r^zão de, na maior parte do tempo, as gran-

des vias serem bastante movimentadas, pi-

char em suas paredes torna-se mais difícil e,

conseqüentemente, um ato de maior ousa-

dia, que valoitza os autores. Nas fachadas ao

longo de uma grande via as siglas dos gru-

pos regíonais âparecem em número bastante

expressivo, mas cada galera jâ se vê represen-

tada por uma menor variedade de autores.

Uma grande via é também a terceira ca-

tegoria de espaço para os grupos que não

são da região da cidade a que a avenda dâ

acesso. São, como já foi dito, locais de boa

vrsibilidade e grau relativamente acentuado de

difìculdade para pichar. Para pichadores de

outras regiões da cidade, uma via de acesso

também c ueg o valor extra de ser, senão

claramente o rerritório de uma galera especí-

fica, ao menos uma ârea próxima aos "bair-

ros dos outros", o que dispara a rede de con-

flitos e alianças refeitàa acima. Nas grandes

vias podemos ver um expressivo número de

siglas de grupos que não são de sua região,

embora certamente menos freqüentes que as

siglas locais [vide Figums 3 e 4].

O centro da cidade é, sem duvida, a ârea

mais valorizada pelos pichadores de toda a

região metropolitana. Não sendo território

de ninguém, de nenhuma galera específica,

não hâ a princípio direitos sobre o centro.

Não havendo direitos, nã.o hâ ofensa a ne-

nhuma galera por se estar ah pichando e pi-

char ah não teria grande importância nos

conflitos entre os grupos. Em compensa-

ção, é essa ârea de maior ìrisibilidade e tam-

bém de maior difìculdade para os pichado-

res. Nada imphca em maior risco que grafar

em fachadas em plena ârea central e, assim,

nada contribui mais p^ra 
^ 

fama do autor e

do grupo. Os grupos mais renomados da

cidade são os que espalham suas siglas pelo

centro; e o fazem atravé.s de seus membros

mais ousados, mais dedicados, aqueles que

dão maior importância à ptâaca de pichar.

Forma-se, assim, um coniunto de elite: um

número restrito de membros de um núme-

ro restrito de grupos.

Por fim, a ultima categoria de espaços

no jogo de territórios é o território alheio

ou inimigo. Pode-se observar quando uma

sigla é invasora de um bairro em nzão de

sua baixíssima freqüência. Pichar em terri-

tório alheio é, como ¡á foi dito, um desres-

peito aos senhores do território e gera con-

flito, que pode se dar na fotma de uma
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Figuro 2 - Reloções enlre os grofismos

Foto I

Muro em que divenos pichoções se iuslopoem, evitondo superposiçoes.

Foto 2

Siglos robiscodos, expressondo inimizode entre grupos

Foto 3

Umo gronde ossinoluro se sobrepoe òs demoil dominondo-os visuolmente
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Figuro 3 - Fochodo no Av. Anlônio Corlos, no olturo do boirro Joroguó. Asinolodos os siglos dos grupos que 0 0cup0r0m.

lsnordis A

&:S&Sf, ',JÚ^æ

No porede pred0min0 o siglo do grupo locol (G90),

osinolodo pelos elipses. Aporecem outro grupos do Zono

Norle (DP, SB e Gl, denrro dos retôngulo$ e umo único e

discrelo siglo de um grupo do Zono 0este (tGE, no

triô ng u lo).

retaliaçã.o equivalente, os ofendidos indo

pichar nos bairros dos ofensores, ou atra-

vés de formas mais violentas þrigas, con-

frontos físicos), dependendo das relações

já existentes. Um parêntese cabe aqui: dis-

tinguir arqueologicamente um invasor de

um aliado que, autotizadamente, veio ao

bairro de seus amigos, só é possível em ca-

sos de negação explícita, como rabiscos ou

ofensas por esctito.

Além dessas categorias de espaços, al-

guns sítios específicos têm gtande valor. Ain-
da na lógSca da obtenção de destaque, têm

grande impotância prédios especiais da ci-

dade, onde uma pichação pode não só ser

Grupo local l-l
0utro grupos

do Zono Norte

Grupos do

Zono 0este A

vista por muitos transeuntes como também

ganhzr espâço nos noticiários de televisão e

jornais. Alguns edifícios podem dar uma

dose extra de audácia e irteverência apicha-

dores que ousâm ocupálos, por serem pté-

dios de grande signifìcado social ou identi-

ficados com o poder, como igrejas, museus

ou a própria Prefeitura Municipal.

Dois outros locais na cidade têm um sþ
nifìcado especial que os torna sítios muito

procurados: os estádios de futebol. -A.s gale-

ras de pichação e as torcidas organizadas têm

entre si uma ligação visceral. Boa parte dos

pichadotes são membros de torcidas orga-

¡izadas de futebol. Vários dos mais acalo-
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Figuro 4 - Ienitórios dos grupos que 0cup0r0m o fochodo no Av. Anlônio Corlot no churo do boino Joroguó (mostrodo no figuro 3)

Anel rodoviório

=

Àmczonos

Av. do

Conlo

Àv Amozonos Legendo

Sílio do figuro 3

Principois vios

Terilórios

dos grupos
1

N

km

rllI I

Eqolo

rados ìntegtantes de torcidas orgatizadzs são

pichadores. Picha-se mujto Galoaîard e Má-

fa A7a/, as maiores de Minas Gerais, que

reúnem, respectivamente, atleticanos e cru-

zeirenses. As pichações são um importante

meio de expressão das torcidas e foram his-

toticamente importantes p^r^ stt inclusão

na vida da cidade nos anos em que se deu

seu maior ctescimento.

Mesmo sem entrarmos em detalhes so-

bre a importância das torcidas de futebol

na vida dos adolescentes e iovens das gtan-

des cidades brasileiras (em si Tem^ par^

muita pesquisa), podemos ver a intensida-
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de do envolvimento que muitos têm com

esse universo 
^travês 

das evidentes demons-

trações de força - fisica e simbólica - das

torcidas organizadas.

As experiências coletivas dos grupos de

pichadores envolvem o futebol e seus espa-

ços sagrados. Os grupos de pichadores se

dirigem ao estádio - aftnal, são grupos de

amigos - e imergem nos grandes grupos

que são as torcidas, rearranjando-se na con-

drção primeira de serem adeticanos ou cru-

zeirenses, com algumas galeras mantendo-

se visíveis em meio à massa nas arquibanca-

das através de camisas e/ou bandeiras. O
estádio é o único Iugar para onde conver-

gem simultaneamente vários grupos de pi-
chadores, portanto, lugar privileglado para
receber as pichações. Os estádios recebem

grafìsmos com uma intensidade proporci-
onal à importância que têm no universo das

galeras: ali se pode ver uma profusão de cen-

tenas de autores e gângues de toda a cidade,

ocupando os portões, muros e paredes in-
ternas - sobretudo do Mineirão, o maior e

mais importante da cidade, sendo o estádio

Independência também muito pichado. O
Mineirão mereceria uma atenção especial e

talvez seja um dos melhores lugares, porque

o mais importante, para elegermos como

sítio para futuras análises específìcas.

RETTCIONANDO-SE NAS PAREDES

Os pichadores também grafam em su-

portes jâ parcialmente ocupados por outras

pichações. As paredes não são ocupadas num

só momento. Podemos, portanto, pensâr

nos sítios de um modo diacrônico. Precisa-

mos, antes de mais nada, fazet algumas con-

siderações sobfe que diacronia é possível

aqui. Estamos, evidentemente, falando de

faixas cronológicas muito estreitas, falamos

de apenas alguns dias, semanas ou meses (em

casos muito raros, de um ou dois anos) en-

tre as diferentes ocupações do suporte. Na
escala de tempo dos pré-historiadores, isso

não passaria de um instante, uma fração de

segundo. Também não é muito tempo para

os que pagam mensalmente suas contas e

que estão sempfe se assustando com a velo-

cidade com que passam os anos. Mas, para

os pichadores, alguns meses podem consti-

ruir uma fatxa de tempo considerável. Numa

das entrevistas, umâ entrevista coletiva (du-

plamente coletiva: três entrevistados e dois

entrevistadores), percebemos que nós, pes-

quisadores, estávamos pensando e nos refe-

rindo aos fatos com umâ margem de tem-

po bem mais Iarga que a dos pichadores

entrevistados. Falávamos sobre alguns gru-

pos e alguns autores em particular e o que

para nós parecia sincrônico, para eles se tra-

tâva de fatos que compunham uma história;

havia processos e mudanças, onde para nós

parecia haver um p^notirm^ fìxo. Portanto,

se por um lado, quando olhamos todo o
coniunto de pichadores da cidade, pouca

mudança estrutural houve e podemos pen-

sar sincronicamente em tefmos etnológicos,

por outro lado, nos aproximando da pers-

pectiva dos próprios pichadores, é lícito fa-

larmos em diacronia, dado o dinamismo

das relações entre pichadores e g(upos.

Ao longo do período em que vimos
observando as pichações, foi possível acom-

panhar como alguns muros foram preen-

chidos, no decorrer de alguns dias, de um
modo que expressa as relações entre picha-

dores e grupos. Podemos citar o exemplo

de uma fachada na Avenida Cados, onde

primeiro chaganm pichadores cujos nomes

não estavam entte os mais freqüentes da re-
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gião; aþns dias sem novas ocupações fo-

ram seguidos pela chegada de assinaturas

de pichadores de grande evidência na épo-

ca; depois destes, a parcde foi contínua e

diariamente ocupada por novos nomes, até

que estivesse inteiramente coberta; ao ltm
do processo de ocupação, podiam-se ver

as assinaturas dos primeiros a chegar e dos

autores mais famosos destacando-se, pelo

tamanho e por ocupar as âreas centrais da

parede, contornada por diversos outros

nomes, alguns expremendo-se entre os ân-

teriores pata não o "attopelatem"a. Já se

passâram alguns anos desde que iniciamos

a observação sistemática dos grafismos e,

no decorrer desse período, algumas mu-

danças conjunturais puderam ser observa-

das. Podemos distinguir, portanto, duas es-

calas de tempo: uma, bem estreitâ, com-

preendendo alguns dias ou semanas, cor-

responderia a um mesmo momento no

p^norarr' das relações entre indivíduos e

grupos; outrâ, mâis larga, compreenderia

uma faixa de tempo ao longo da qual se

operaram mudanças nas gangues.

Tomemos então 
^ 

escala de tempo mais

rcduzidapara alguns comentários. Grafar em

suportes já ocupados náo é, a. princípiq con-

dizente com uma das intenções que orienta

a escolha do suporte: conseguir destaque

p^r^ sv^ pichação. Mesmo que seja também

importante a id€ta de pichar no maior nú-

mero possível de lugares, p^tece óbvio que

se o grafìsmo é colocado entre dezenas de

outros ele se destacâ menos do que em uma

parede completâmente "limpa". Mas há nu-

merosos casos de suportes aproveitados ao

limite, paredes completamente cobertas de

Pinluros Rupestres llrbon0s: um0 eln00rque0l0gi0 dos pirhogóes em Belo llorizonte

pichações. Temos nesse re-ocupar dois com_

portâmentos distintos possíveis: o primeiro
é a colocação de grafìsmos entre vários ou-

tros sem interferências, sem sobreposições;

o segundo é colocar novas assinaturas e si-

glas ao mesmo tempo em que se ignora (gra-

fa-se sobre letras apagadas ou de pouca vi-

sibilidade) ou se nega os anteriores (rabis-

cando-os, escrevendo por cima ou a respei-

to deles, modificando-os). No primeiro caso,

o novo grafìsmo entra respeitando os ante-

riores, se harmonizando com eles. Assim,

não ê dificil entender para onde foi a neces-

sidade de se destacar, pois o que o autor

pretende é se colocar ao lado daqueles que

estão âli, expressando suas relações amisto-

sas com eles ou aproveitando o renome dos

antecessores para se valoitzat, pois ocupar

o mesmo mufo que âutofes renomados

contribui p^r^ o reconhecimento do nome

do recém chegado à parede.

No segundo caso, a prioridade no mo-

mento da escolha também pode ser estabe-

lecer relações com os demais âutores e gru-

pos que ali estiveram, mas na direção inversa.

A idéia seria o confronto. E não é raro en-

contrar muros onde siglas são rabiscadas por

outras tintas, ocorrendo também ofensas es-

critas sobre determinados autores e/ou gru-

pos e, ainda, assinaturas que, modificadas por

o]utro tþraJr,se transformam em palavras ofen-

sivas ou jocosas fvide Fþra 2] .

Na escala de tempo mais larga, pude

observar que alguns autores e grupos dimi-

nuíram suas âtividades, novas assinaturas

ganharam destaque na paisagem da cidade,

ocorreram campanhas repressivas Por P^r'
te da polícia; e tudo isso pôde ser acom-

a 
"Aaopelat" éoverboutilzadopelospichadoresparadesctevetaaçãodepicharsobteosgtafismosdeoutros'
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panhado 
^tr^vés 

da observação contínua

dos suportes. Essas mudanças eram clata-

mente retratadas pela dinâmica de ocupa-

ção e reocupação dos suportes ocorrendo,

até mesmo, mudanças nos estilos utilizados

- foi possível acompanhar o surgimento

de novos alfabetos, sua popularrzação, o

declínio da popularidade de outros. Mas

essas considerações são possíveis em razão

de eu ter podido reahzar um acompanha-

mento concomitante às mudanças. Não

creio que a observação das paredes como

estão hoje permita que se distinga essa his-

tória. Contando com os mesmos elemen-

tos de diacronia de que se dispõe parz^ 
^

análise dos grafìsmos rupestres pré-histó-

ricos, a observação das tintas, dos temas/

estilos, das pátinas e superposições, o estu-

do arqueológico das pichações encontraria

as mesmas difìculdades pata estabelecer

com que margem de tempo está lidando.

Mas não há equívoco em considerar estes

quatro ou cinco últimos ânos como um

único momento cultural pois, embor^ p^r^

os pichadotes tenham ocorrido mudanças

signiFtcativas no panorama das gangues, a

base das relações, os signifìcados das con-

dutas e os bens simbólicos não parecem

ter mudado de forma significativa, diría-
mos que as estfutufâs Pefmânecefam sem

grandes mudanças.

Alguns comentários sobre as mudanças

de estilos podem, contudo, ser interessantes.

A popularização dos estilos sempre se dá

através de autores que o escolhem, obvia-

mente. Embora não seja possível estabele-

cer relações rígidas entre estilos e grupos,

como já foi dito, alguns indivíduos e grupos

têm suas preferências dentro do repertório

de que dìspõem. Todo pichador escolhe

uma ou aþmas formas de pichar seu nome

que mais lhe agradam e a seus companhei-

ros. Foi possível acompanhar os momentos

em que aþns estilos surgitâm e se popula-

tizatam, sendo possível, em alguns casos,

reconhecer os principais agentes dessa po-

pularização. Pude observar que alguns gru-

pos que pichavam muito pela cidade, por-

tanto grupos que se faziam importantes no

período, tiveram um claro papel na divul-

gação de seus estilos de preferência: os pi-

chadores mais ativos começavâm â encher

as paredes de um determinado estilo e logo

se viam multiplicar as assinaturas de dife-

rentes grupos nesse alfabeto. O va-lor que os

autores tinham era legitimador do estilo

emergente. Sempre que um estilo novo apa-

rece nas paredes é posto em circulação tam-

bém pelas relações diretas pessoais dos in-

divíduos e, logo, o bem simbólico 1â é am-

plamente compartilhado.

O que quero sublinhar é que as picha-

ções não são apenas expressões de relações

"concretas" (diretas, pessoais, táteis) que se

dão fon das paredes. Os grupos e autores

se relacionam de fato nas paredes. Os su-

portes são espaço de relações concretas.

Estar ao lado ou sobre um âutor ou seu

grupo é uma realidade concreta e motiva

novas relações - novas pichações ou con-

tatos pessoais diretos. Um grupo que foi
até um bairro e rabiscou a sigla da galera

daquele bairro e sobre os nomes dos auto-

res dali escreveu sua sigla, deve esperar que

uma reação ao fato aconteça, deve esperar

receber a sígla dos ofendidos em seu bair-

ro e deve se prepârar pâra um eventual con-

fronto físico.

É perceptível ainda que, assim como em

todas as demais formas de escrita, os pi-

chadores promovem variações pessoais

dos alfabetos. EIes tomam o bem coletivo
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e o utilizam de modo às vezes pessoal o

bastante para que possam ser reconheci-

dos tanto pelo traço particular quanto pelo
nome propriamente dito. Mas mesmo as-

sim, com vafiantes mais ou menos sutis, os

estilos permanecem quase sempre muito
nítidos, de fâcll classifìcação . É, n imensa

maioria das vezes, muito fácil determinar

o alfabeto utiLizado. Quero dizer, com isto,

que a idéia de alfabeto é importante p^ra

os próprios pichadores: eles se âtêm aos

estilos convencionados, ao invés de cada

um inventar um estilo pârticular, pois a

construção e a uitlização coletivas dos esti-

los são de importância central para que as

relações entre indivíduos e grupos aconre-

çam. Os estilos/alfabetos são o meio de

reahzação e expressão do coletivo.

IRANSMITIR MENSAGEM X PRAZER DE GRAFAR

A diferença entre âlgumas das aborda-

gens de grafìsmos rupestres pré-históricos

resulta do entendimento da fìnalidade dos

grafismos. Alguns autores sublinham em seus

trabalhos a idéia de arte mpestre como ex-

pressão da pulsão, entendida como caracte-

rística inerente do gênero humanq de mani-

festar-se esteticamente, da necessidade de

exPfessaf esteticamente seus sentimentos/

sensações. Outrâs abordagens, por suâ vez,

investem em análises que entendem os gra-

fismos prioritariamente como signos, sigli-
fìcantes que foram compostos e arranjados

para transmitir signifìcados. Os trabalhos

caminham então no sentido de compreen-

der a gramâttca dos signos, ainda que os sig-

nifìcados permâneçam inatingidos (vide a

respeito PROUS, 1992 e ANATI, 1995).

Contudo, mesmo os que adotam esta se-

gunda abordagem observam o esmero com

Pinluros Rupeshes [lrbon0si um0 eln00rqueol0g¡0 dos pichoçóes em ßelo 11orizonh

que alguns grafrsmos são realizados> como
algumas tradições e estilos produzem im-
pacto visual através de jogos de cores, jogos

com âs formas do suporte, etc. Haveria na

contraposição dessas abordagens umâ ten-
são entre objeto estético e signo. As picha-

ções são um caso especialmente interessante

para discutir a questão.

A dimensão estética das pichações é

muito forte. Nas falas dos pichadores é evi-

dente que a experiência de pichar é rechea-

da de prazer esrético. As histórias são per-
meadas de referências às sensações, os cin-
co sentidos são personagens ativos. A pi-
chação em si, o grafismo, signifìca, de um
modo estrito, que seu autor esteve naquele

ponto da cidade e, com o grau de difìcul-
dade que se pode dedr,rzir, pichou. A men-
sâgem é, basicamente, que Fulano de Tal,
de tal grupo, pichou naquele lugar. Ter pi-
chado ali, sendo de tal grupo, contribuiu
p^r^ a, reputação do autor e do grupo, es-

tabelecendo relações com os demais picha-
dores. Entretanto, se a pichação for visual-
mente captichada, feita com evidente des-

treza, simetri^, tta.ço fìrme, exibindo do-
mínio do tpraJ, se for, enfìm, bela confor-
me os critérios dos pichadores, ela depõe a

favor do autor; sendo bela, a pichação diz
que o autor ê audaz e competente, como
vencedor dos obstáculos e como 

^rtista
grâîtco. Do mesmo modo, uma pichação
de proporções assimétricas, traço impreci-
so e inseguro depõe contra seu autor, fa-
zendo com que ele seja desconsiderado
pelos demais, tido como iniciante ou in-
competente.

Ou seja, o apuro estético compõe 
^ 

men-
sagem) sublinhando-a, tornando a comuni-
cação mais poderosa. Em suma, o cuidado

estético também significa.
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coNsrDERAçoES FTNATS

As pichações são mais que expressão de

uma coletividade que existe num mundo con-

creto exterior às paredes. Se pensamos no

coniunto de todos os pichadores da cidade,

de todos os gflrpos, essa coletividade unifi-

cada por bens simbóhcos, valores e normas

de conduta particulares, veremos que não há

nenhum espaço exclusivo (nenhum ritq ne-

nhum poder central, nenhum espaço de reu-

nião) onde esse todo se reaÍza de forma con-

cret^, 
^ 

nao sef nas próprias pichações.

Olhando as paredes, um pichador se re-

lacionacom os demais: sabe o que andaacon-

tecendo no cenário das gangues, acompanha

o crescimento de grupos e indivíduos, vê-se

chamado a pichar. Nas paredes está inscrito,

gravado, concretizado, o modo pelo qual es-

ses jovens experimentam a vida coledva na

cidade. É nas paredes que o universo das re-

lações e experiências está inscrito e não hâ

outro lugar onde se possâ ver que há toda

uma coletividade margrnal com regras e va-

lores própriot. É tto. suPortes, através dos

grafìsmos e seus códigos, que essa coletivida-

de marginal toma forma de conjunto, é na

parede pichada que essa cotnanidade se realitza.

Entre os principais critérios para a deît-

mção dos locais a serem pichados, todos re-

lacionados entre si, estão: o sistema de terri-

tórios, o estabelecimento de relações com

os outros ocupantes da parede e a obten-

ção de destaque p^r^ ^ propria pichação.

Quero tomal este últímo critério para aI-

guns comentários em razão de sua impor-

tância como expressão de valores. Na lógi-

ca da construção de umâ reputação para o

autor e seu grupo, fundamental é conseguír

chamar atenção p^r^ strz- pichação. Esse des-

taque pode ser dado pela visibilidade ef ot
pela dificuldade de acesso ao local. Pichat

1ó0 RevislodeArqueologio,ì0i143-ló1,1997

em determinados locais signifìca uma proe-

za, pois impõe obstáculos concretos, tâis

como burlat avig¡lâ'ncia dos edifícios, escâ-

lar a fachada, atingir grandes e perigosas al-

turas. Quanto maior parece ter sido o risco

para pichar num determinado local, rnais

valorizado é grafar ali, pois a vitória sobre

essas dificuldades significa que os autores

possuem os atribì.rtos que estão entre os mais

caros valores dos pichadores: bravura, irte-

verência, ousadia, capacidade de articulação

dos gtupos (que, por strz-vez, supõe a união

entre os membros, a conftança mútua, etc).

Deste modo as pichações são feitas orienta-

das pelos valores priorizados pelos picha-

dores ou, na ordem inversa, esses valores se

expressâm através da locaß,zaçã'o dos gra-

fismos. Os valores mais cultivados pelos pi-

chadores são os elementos que definem e

dão grande parte do sigrufìcado aos locais

pichados, à escolha e ao modo de ocupa-

ção do suporte.

Têm visibilidade arqueológica, ou seja,

podem ser percebidos por uma observa-

ção das próprias pichações diversos elemen-

tos do mundo social das galeras de pichação.

Os territórios podem ser reconhecidos, as

relações promovidas entre grafìsmos numa

mesma parede indicam reconhecimento

mútuo e relações diversifìcadas entre os au-

tores, alguns dos valores do meio social dos

pichadores se revelam através da escolha dos

sítios a serem pichados, a dístribuição das

siglas permite agfuPar os autofes e fastreâf

os grupos. A distribuição dos vestígios pela

cidade (em diversos sítios) e numa mesma

fachada(dentro de um mesmo sítio) se cons-

tituem em estruturas arqueológicas reconhe-

cíveis e, com alguma dose de boâ sorte,

nossos arqueólogos imaginários da cidade



contemporânea seriâm c pazes de recupe-

r^t parle dessas estruturas. Por outro lado,

as pichações podem nos dar, enquanto

exemplo concreto, uma noção de quanto

pode estar nos escapândo e de quão ftag-

mentada é a visão que o registro gráfico de

uma sociedade pode nos dar sobre ela. Além

disso, as pichações podem nos oferecer um

caso concreto para refletirmos sobre a ca-

pacidade descritiva de noções como tema,

tradtção e est-ilo, reflexão esta apenas esbo-

çada aqui, que espero desenvolver noutrâ

oportunidade. A arqueologia de nós mes-

mos, ou daqueles que nos são próximos,

parece um exercício, além de divertido, ftu-
nfero para construirmos críticas e avaliações

de nossos métodos, bem como enriquecer

nosso repertório de hipóteses analíticas e in-

terpretativas.
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